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A Direcção Regional de Saúde con-
tabilizou ontem mais 12 casos de 
infecção por SARS-CoV-2 na 
RAM, um dos quais importado de 
França e 11 de transmissão local. 

A região passou a contabilizar 
9.445 casos confirmados de covid-
-19, totalizando mais 25 pessoas re-
cuperadas, o que significa que a 
RAM passa a contabilizar 9.179 ca-
sos recuperados e 194 casos activos 
(15 importados e 179 de transmis-
são local). Há a lamentar 72 óbitos 
associados à covid-19. 

Quanto ao isolamento dos casos 
activos, havia ontem 8 pessoas in-
ternadas no Hospital Dr. Nélio 
Mendonça, seis das quais em Uni-
dades Polivalentes e 2 na Unidade 
de Cuidados Intensivos dedicada à 
covid-19). Além disso, 16 pessoas 
cumprem isolamento numa unida-
de hoteleira dedicada e as restantes 
170 em alojamento próprio. 

No total, estavam outras 96 si-
tuações em apreciação pelas auto-
ridades de saúde, estando estas re-
lacionadas com viajantes identifi-
cados no aeroporto, contactos 
com casos positivos ou outras si-
tuações reportadas à linha SRS24 
ou ao SESARAM, que mantém em 
constância as investigações epide-
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miológicas para detectar possíveis 
novos casos e cadeias de transmis-
são. A vigilância activa de contac-
tos de casos positivos, abrange 
630 pessoas. 

“No que respeita à vigilância de 
viajantes, 17.245 pessoas estão 
também a ser acompanhadas pe-
las autoridades, com recurso à 
aplicação MadeiraSafe”, além de 
que o total de contactos para a Li-
nha SRS24 (800 24 24 20) “ascen-
de agora a 50.798 chamadas” e a 
Linha de Apoio Psicológico da Di-
recção Regional da Saúde (291 212 
399) “contabiliza até a data 3.583 
atendimentos”. 

Por fim, relativamente aos tes-
tes para despiste de covid-19, o 
rastreio a viajantes já acumulou 
213.115 colheitas para teste de RT-
-PCR à covid-19 e as amostras pro-
cessadas em laboratório ascen-
dem a 439.661. Acrescente-se a 
realização de 55.466 Testes Rápi-
dos de Antígeno.

ONZE FORAM DE 
TRANSMISSÃO LOCAL 
E O OUTRO VEIO DE 
FRANÇA. ‘VAGA’ EM 
QUEDA NA REGIÃO
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“A revolução digital” em que vivemos desde o 
início deste século acentuou a necessidade e a im-
portância da utilização de energia elétrica! Infeliz-
mente, no corrupio do nosso dia-a-dia esquece-
mo-nos dessa importância e só quando algo acon-
tece percebemos como a energia elétrica é vital na 
nossa vida. Como exemplo disso podemos recordar 
a passada intempérie da noite de 27 de março, 
com consequentes problemas na rede elétrica que 
provocaram um “apagão”, afetando a vida de mui-
tos madeirenses. Devemos, pois, refletir sobre o 
quão dependente a nossa sociedade é deste bem. 

Nos últimos anos iniciámos a convergência 
para uma mobilidade elétrica que demonstrou 
ser fiável e eficiente. Os carros híbridos, plug-in e 
elétricos trazem algumas vantagens na sua uti-
lização, tais como a redução de poluição atmos-
férica e sonora, binário total no arranque, econo-
mia no consumo, manutenção reduzida, entre 
outros. Este tipo de veículo é já uma realidade 
nas nossas estradas. Com uma tendência de 
crescimento em quantidade exponencial, veio 
para ficar e necessitará de muita energia elétrica.  

Acredito que o consumo energético irá dupli-
car nos próximos vinte anos, isto implica que as 
redes elétricas das casas, das empresas e das ci-
dades sofram a necessidade de ser ampliadas 
para atender a esta crescente procura. Pela fren-
te temos o desafio de uma eletrificação em mas-
sa segura, resiliente e sustentável. 

Ao nível económico a energia elétrica terá ob-
viamente um peso maior nas nossas contas 
pessoais, empresariais e comunitárias. Com a pro-
cura os preços de energia continuarão a subir. 

A escolha de tarifários adequados ao nosso 
consumo energético pode permitir alguma pou-
pança. Os distribuidores de energia elétrica, têm 
diferentes tarifas para diferentes potências a di-
ferentes horas, é preciso ter atenção a isso.  

Infelizmente, na Região Autónoma da Madeira, 
ao contrário do que se passa no continente, existe 
apenas uma única entidade onde podemos com-
prar energia elétrica. Seria de extrema relevância 
que se criassem condições para que outras entida-
des procurassem a região, criando concorrência na 
venda de energia elétrica, deixando todos a ganhar. 

A eficiência energética elétrica é e será cada 
vez mais fundamental. Muito tem sido feito, 
mas há certamente muito mais para fazer. A 
substituição convencional para iluminação led é 
a primeira medida que nos lembramos nesse 
sentido, mas ainda se pode observar nas casas, 
nos locais de trabalho e nas vias públicas muita 
iluminação pouco eficiente por substituir. 

A tecnologia avança a um ritmo vertiginoso. 
O uso de sistemas inteligentes, automação, do-
mótica e gestão técnica são muito importantes 
para o controle do uso energético, e se forem 
devidamente parametrizados permitem um 
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O desafio da energia elétrica 

melhor desempenho do consumo elétrico. 
Aplicações nos nossos telemóveis ou tabletes, 

quando instalados nos dispositivos adequados per-
mitem a monotorização de consumos em tempo re-
al e disponibilizam relatórios detalhados da energia 
que consumimos nos equipamentos utilizados, per-
mitindo adequar a nossa necessidade à eficiência de 
consumo. É possível, por exemplo, saber quando a 
máquina de lavar roupa acaba a sua tarefa, que 
energia consumiu e quanto é que isso custou. 

A escolha de equipamentos com classe energé-
tica mais eficiente é também um fator muito im-
portante nesta demanda de eficiência energética. 

O aumento de produção de energia é uma con-
sequência do aumento do consumo. Os sistemas 
fotovoltaicos são os que maior procura têm tido na 
auto-produção de energia elétrica. Se reparára-
mos, há cada vez mais coberturas com painéis. 
Tem havido incentivos para a implantação (ou im-
plementação) destes sistemas, pois para além de 
ser uma energia limpa permite uma distribuição de 
energia produzida na rede elétrica, reduzindo per-
das por transporte e entregando a potência junto 
aos locais de consumo. Quando bem dimensiona-
dos são um bom investimento económico. 

As características geográficas (ou orográfi-
cas) e hídricas da ilha permitem um aproveita-
mento de água para produção de energia elétrica. 
O projeto hidro- elétrico concluído recentemente 
no Paul da Serra - Calheta é um excelente exem-
plo, no entanto verifica-se que se pode fazer mui-
to mais aproveitamento de canais de água para 
sistemas de pequena dimensão, ou seja, de mini-
hídricas, sejam elas públicas ou privadas. 

O nosso mar, que é a nossa maior riqueza, 
tem um potencial energético para produção de 
energia elétrica que tem de ser estudado, quer 
ao nível hídrico como ao eólico offshore. 

O futuro passará certamente pela energia 
elétrica. 
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Há um mês que não 
havia tantos casos 
Portugal contou ontem 609 
novos casos de infecção pelo 
coronavírus SARS-CoV-2 em 
24 horas, e nenhuma morte 
relacionada com a covid-19, 
disse a DGS. Lisboa e Vale do 
Tejo teve mais de metade dos 
casos, com 327. Refira-se que 
o país passou a barreira 
diária dos 600 casos, o que 
não acontecia desde 26 de 
Abril, quando foram 
registados 674.

...

50 mil segundas doses 
assinaladas com visita 
O vice-presidente do Governo 
Regional, Pedro Calado, e o 
secretário regional da Saúde e 
Protecção Civil, Pedro Ramos, 
visitam hoje o Centro de 
Vacinação do Funchal, no 
Madeira Tecnopolo. A ter início 
pelas 10h00, os governantes vão 
assinalar a administração das 
50 mil segundas doses na 
Região de um total de 143.105 
inoculações contra a covid-19.

170 milhões de 
infectados no Mundo 
Assinalou-se ontem a 
passagem de mais um marco 
nesta pandemia, com um total 
já de 170 milhões de 
infectados certificados em 
todo o Mundo. Já são também 
mais de 2,5 milhões de 
mortes, mas um saldo muito 
positivo de mais de 152,3 
milhões de recuperados e, 
ainda, perto de 14,5 milhões 
de casos activos. Há um mês 
deu-se o pico da pandemia, 
com 903 mil casos diários.

Alemanha investiga 
fraude com testes 
O Governo da Alemanha 
anunciou ontem que vai 
aumentar as investigações à 
facturação de testes rápidos de 
covid-19, na sequência de 
várias notícias sobre fraudes 
nos reembolsos aos 
comerciantes que vendem 
estes produtos. Em causa está 
o pagamento de até 18 euros 
que o Governo, para aumentar 
o rastreio, faz aos 
comerciantes que cedem os 
testes rápidos aos cidadãos.
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